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Resumo 
Esta pesquisa busca compreender de que forma a FETAERJ, utilizando-se do espaço da Aldeia de 

Arcozelo, contribui com os grupos de teatro não-empresariais na luta contra a hegemonia do teatro 

comercial no Rio de Janeiro. Entendia-se Teatro não-empresarial como a junção do teatro 

universitário e o amador. Durante a ditadura militar, o “teatro de resistência” passa a fazer parte 

desse time. Paschoal Carlos Magno criou em 1965 a Aldeia de Arcozelo para possibilitar aulas e 

encontros do movimento conhecido como “Teatro do Estudante”. Com a constante atuação militar 

faz-se necessário que os grupos se organizem. Assim, foi criada em 1977 a FETAERJ - Federação 

de Teatro Associativo do Estado do Rio de Janeiro. Com o objetivo de congregar e representar 

grupos de teatro denominados não-empresariais, a FETAERJ atua até os dias de hoje 

desenvolvendo o fomento, a criação, a manutenção e a difusão do teatro por todo o estado do Rio de 

Janeiro, realizando congressos, cursos e Festivais de Teatro, sendo o mais conhecido, o Prêmio 

Paschoalino, em homenagem a Paschoal Carlos Magno. Por muitos anos a Aldeia abrigou o 

festival, onde grupos teatrais se reuniam durante 10 dias para trocar conhecimento, até que, em 

2015 foi interditada por falta de manutenção. Faz-se necessário então evidenciar a Aldeia como 

símbolo de resistência cultural e como sua ausência pode inviabilizar as ações culturais da 

FETAERJ. Considerando a definição de Comunicação Comunitária como “colocar em comum ou 

comunitarizar a informação” (PAIVA, 2003) ou, pela perspectiva da publicidade social é aquela 

“feita na, pela e para a comunidade e trabalha com práticas comerciais para o fomento da economia 

local” (SALDANHA, 2015), é fundamental investigar de que forma a distribuição de ideias, 

informações e conhecimento para a comunidade teatral do Rio de Janeiro, feita pela FETAERJ, 

contribui para o fomento dos grupos e, consequentemente, para seus reflexos na formação cidadã 

das comunidades em que atuam.  Boaventura de Souza Santos “pressupõe o reconhecimento 

recíproco e a disponibilidade para enriquecimento mútuo entre várias culturas” (2009). Nesse 

sentido, observar e compreender como a FETAERJ propõe o intercâmbio cultural (em seus 

congressos, debates e festivais) entre cidades da metrópole e do interior do Rio de Janeiro foi o 

ponto de partida do presente trabalho. Em pesquisa exploratória inicial e com base na pesquisa-
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ação, uma vez que temos inserção no próprio projeto, compreendemos como a Federação estimula 

as práticas dialógicas e interativas tanto credibilizando conhecimentos acadêmicos e populares, 

como de pessoas que viajaram o mundo inteiro, além daqueles que criam e recriam produções 

artísticas dentro de suas próprias comunidades gerando, por conseguinte, novas linguagens e 

propostas acerca do fazer teatral. Outro ponto central é compreender como a troca de saberes é 

capaz de enriquecer culturalmente os mais diversos grupos que compõem a federação.  Essa 

pesquisa, em fase inicial do  Trabalho de Conclusão de Curso, também traz temas referentes ao 

projeto de PIBIC realizado no LACCOPS. Metodologicamente, teremos como base a pesquisas 

bibliográfica, entrevistas com seus membros, pesquisa documental aliada à pesquisa-ação nos atuais 

movimentos da FETAERJ.  
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